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APRESENTAÇÃO
Ao pensar a sociedade da informação, num mundo em que o desenvolvimento das 

tecnologias ocorre numa velocidade espantosa, verificamos que não temos mais como 
protelar a percepção de que estamos imersos na era digital. Sabemos que a educação 
está intrinsecamente  ligada a este processo, e para pensá-la, necessitamos refletir sobre 
as características centrais que embasam as relações entre tecnologia, escola e sociedade.

Pensar essas novas relações na contemporaneidade interpõe um grande desafio 
às instituições escolares. Parte-se da necessidade de mediar diálogos entre imigrantes e 
nativos digitais, propondo práticas pedagógicas que envolvam novas linguagens e todos 
os tipos de tecnologias.

Vivemos com uma geração hiperconectada. Assim, é urgente compreender que 
o sujeito “ [...] não é uma inscrição localizável, mas um ponto de conexão na rede [...]” 
(SIBILIA, 2012, p. 177), e que a geração que está na escola é o retrato dos tempos que 
mudam (BAUMANN; LEONCINE, 2018).

Esta obra objetiva levar o leitor a navegar pelas águas do conhecimento. Cada 
capítulo deste e-book destaca importantes contribuições para as discussões que envolvem 
o momento vivido pelas escolas, seus profissionais e estudantes durante a pandemia em 
2020/2021. No decorrer das linhas o leitor encontrará pesquisas científicas, discussões, 
narrativas, projetos e propostas que abordam  o uso das tecnologias, o ensino remoto, a 
educação a distância, as metodologias ativas, o uso de aplicativos, dentre outros.

Com o intuito de promover a circulação desses saberes produzidos pelos vários 
pesquisadores, parte-se do desafio de pensar a intencionalidade da arquitetura atual 
da escola, e sua influência na relação que os usuários estabelecem com tais espaços. 
Visto que, ao viver uma inesperada pandemia, foi preciso apreender novos caminhos 
para reconfigurar a prática pedagógica. Os autores, com seus textos, deixam em cada 
página, reflexões possíveis e construções necessárias instigando tensionar dificuldades 
e apontar as potencialidades encontradas nos mais variados espaços em que foram 
vivenciadas as aulas remotas. Bem como, a influência das tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem nas atividades não presenciais.

Diante dessas considerações, convidamos cada um e cada uma, a seu modo, a 
mergulhar nestes textos para descobrir a beleza da construção coletiva de importantes 
saberes, reflexos da experiência única de cada sujeito autor. 

Mais do que nunca, é fundamental repensar a educação no coletivo. Romper com 
a lógica da linearidade e da transmissão do conhecimento abre as portas para que as 
novas formas de ensinar e aprender sejam reconfiguradas e ressignificadas pelo uso 
das tecnologias. Mais do que isso, a relação educação e tecnologia precisa incorporar 
significados, sentimentos e emoções.
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RESUMO: Atualmente a busca por novas 
técnicas ou metodologias de ensino tem sido uma 
preocupação no cenário da educação. Cada vez 
mais o uso de metodologias ativas vem sendo 
objeto de discussão nas instituições de ensino. 
Nesse contexto, a proposta deste trabalho é 
apresentar uma síntese de um debate realizado 
entre professores doutorandos, de forma online 
pela plataforma Google meet, acerca da Sala 
de Aula Invertida e Ensino Híbrido, objetivando 
incentivar o aluno a aprender de forma autônoma 
e participativa. Para tanto, valeu-se de alguns 
estudiosos da área, como Araújo, Bacich, 
Bergmann, Borges e Alencar, Moran, entre outros. 
As reflexões oriundas sobre tais metodologias, 
deixaram explícitas a necessidade de readequar 
as práticas pedagógicas, ou seja, aliar aos 
métodos tradicionais de ensino, estratégias mais 
dinâmicas, centradas no aluno e não somente no 
professor, estratégias essas, que favoreçam uma 

aprendizagem significativa e duradoura, visto 
que o aluno participa de modo mais responsável 
com o processo do aprendizado, tornando-se 
cada vez mais autônomo. 
PALAVRAS - CHAVE: Metodologias ativas; 
Ensino Híbrido; Sala de aula invertida.

ABSTRACT: Currently, the search for new 
teaching techniques or methodologies has been 
a concern in the education scenario. The use 
of active methodologies is increasingly being 
discussed in educational institutions. In this 
context, the purpose of this work is to present a 
synthesis of a debate carried out between PhD 
professors, online by the Google meet platform, 
about the Inverted Classroom and Hybrid 
Teaching, aiming to encourage the student to 
learn in an autonomous and participatory way. 
To do so, it drew on some scholars in the area, 
such as Araújo, Bacich, Bergmann, Borges and 
Alencar, Moran, among others. Reflections on 
such methodologies made explicit the need 
to readjust pedagogical practices, that is, to 
combine traditional teaching methods with more 
dynamic strategies, centered on the student and 
not only on the teacher, strategies that favor 
meaningful and lasting learning , as the student 
participates more responsibly in the learning 
process, becoming increasingly autonomous.
KEYWORDS: Active methodologies; Hybrid 
Teaching; Flipped classroom.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este trabalho surge a partir de uma 

proposta nas aulas de formação para a prática 
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reflexiva do doutorado do PPGCEM – Programa de Pós Graduação em Ensino de Ciências 
e Matemática da Universidade de Passo Fundo. 

A luz das reflexões sobre as práticas docentes, foram compartilhadas diversas 
experiências exitosas por parte dos professores participantes do programa. Para tanto, 
este grupo optou por apresentar ponderações acerca de ações pedagógicas postas em 
prática na sala de aula com estudantes do ensino fundamental II. 

Neste sentido, duas práticas foram utilizadas para elucidar a proposta sugerida 
pelo professor da disciplina. Dessa forma, vale ressaltar que o tema abordado com os 
estudantes foi Geometria Plana com o uso da sala de aula invertida, que consiste em um 
modelo pedagógico que inverte o método habitual de aprendizagem.

A sala de aula invertida, trata-se de uma metodologia ativa muito utilizada no ensino 
híbrido que se resume em um modelo educacional que harmoniza, métodos de ensino 
presencial e a distância. 

Dessa forma, tem-se como objetivo principal desta proposta, incentivar o aluno a 
aprender de forma autônoma e participativa.

Mediante o exposto, será abordado no próximo capítulo, um embasamento teórico 
capaz de apresentar de forma sucinta os termos supracitados. 

2 | 	METODOLOGIAS ATIVAS
Com os avanços das TDICs e a expansão da internet, percebe-se uma nova 

perspectiva de ensino no processo educativo, no qual o acesso à informação e ao 
conhecimento é cada vez mais notório entre os jovens estudantes.

Segundo Araújo (2011 apud SCHMITZ, 2016), a situação atual, conduz os 
profissionais da educação a “reinventar a educação”, haja vista que o modelo de escola e de 
universidade consolidado no século XIX “tem agora, também, de dar conta das demandas 
e necessidades de uma sociedade democrática, inclusiva, permeada pelas diferenças e 
pautada no conhecimento inter, multi e transdisciplinar” no século XXI (SCHMITZ, p. 24).

Por conta da evolução e da transmissão de informações, este trabalho é fundamentado 
no uso da sala de aula invertida, um modelo de ensino híbrido1 presente nas metodologias 
ativas. As metodologias ativas juntamente com o uso das TDICs, são consideradas uma 
forma valiosa de trabalho, contribuindo para uma aprendizagem colaborativa e o trabalho 
em grupos, pois permite que os alunos aprendam uns com os outros.

Sendo assim, é necessário envolver os estudantes a instigar o seu aprender a 
apreender, através das metodologias ativas, onde o professor passa de transmissor para 
mediador do aprendizado dos estudantes. Sobre metodologias ativas Borges e Alencar 
(2014), afirmam

1 Ensino Híbrido - Promove uma mistura entre o Ensino Presencial e o Ensino Online, integrando Educação Tecnologia.
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Podemos entender Metodologias Ativas como forma de desenvolver o 
processo do aprender que os professores utilizam na busca de conduzir a 
formação crítica de futuros profissionais nas mais diversas áreas. A utilização 
dessas metodologias pode favorecer a autonomia do educando, despertando 
a curiosidade, estimulando tomadas de decisões individuais e coletivas, 
advindos das atividades essenciais da prática social e em contextos do 
estudante (Borges e Alencar 2014, p. 120).

Quando o processo de ensinagem é centrado no estudante, por meio de formas 
inovadoras, onde inovar em sala de aula é utilizar novas práticas, novos modelos de ensino 
e aprendizagem, novos paradigmas de ensino,  haverá maior interação e participação do 
aluno. A inserção do aluno como protagonista da própria educação e construção do saber, 
facilita e fomenta a sua própria autonomia e o professor atua como mediador e colaborador 
nesse processo que é de fundamental importância.

O conceito de metodologias ativas se define como um “processo interativo 
de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões individuais ou 
coletivas, com a finalidade de encontrar soluções para um problema.” Ainda 
segundo o autor docente deve atuar como um facilitador, para que o estudante 
faça pesquisa, reflita e decida por ele mesmo o que fazer para alcançar os 
objetivos (BASTOS 2006, apud BORGES; ALENCAR, 2014, p. 11).

Ou seja, as metodologias ativas se constituem como parte integrante na educação, 
sendo uma forma dinâmica de apontar caminhos para a autonomia, a autodeterminação 
pessoal e social. Diesel, Marchesan e Martins (2016), destacam algumas características 
das metodologias ativas, conforme representado na figura 1.

Figura 1 - Características das Metodologias Ativas de Ensino.

Fonte: Diesel, Marchesan e Martins (2016).
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No modelo instrucional com aulas expositivas centrado no professor o aluno aprende 
prestando a atenção e memorizando, mas é uma prática que não atrai mais nossos jovens 
estudantes. Já o modelo de aprendizagem ativa, a aula é um lugar vivo, onde faz o aluno 
pensar ativamente, ocorre a troca de ideias, realizam pesquisas, debatem resultados, 
fazendo com que o aluno se envolva criando um espírito de equipe e autonomia de agir 
positivamente na sociedade e no mundo.

A autonomia é substancial para o desenvolvimento e melhoria da consciência crítica 
do estudante na perspectiva de transformar a realidade. Consequentemente, estimular e 
motivar o aluno é o enfoque da relação aluno/aprendizagem. Dentro das metodologias 
ativas os professores tornam-se motivadores dos alunos, atuando como mediadores, 
facilitadores e ativadores do processo de ensino aprendizagem. O ensino ocorre através 
da problematização de situações reais de acordo com a necessidade do aluno. Percebe-se 
que o ensino deve ser contextualizado com a prática do estudante, ele precisa perceber 
que o conteúdo estudado na escola está associado ao seu cotidiano e a sua própria vida.

Portanto, as Metodologias ativas que envolvem na prática o ensino presencial 
e online despertando o interesse do aluno para a pesquisa e a curiosidade do uso das 
ferramentas tecnológicas, o que tem se tornado uma das formas de ensino, também 
conhecido como “Ensino Híbrido”.

2.1	  Ensino Híbrido
O Ensino Híbrido é um modelo educacional que combina de modo articulado, os 

métodos de ensinagem presencial e a distância, mediados pelas tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDICs).

Na perspectiva de Moran (2013), o Ensino Híbrido é apontado como um modelo de 
ensino que une o presencial com o online de forma sistematizada e com qualidade. O autor 
considera que, os modelos de sala de aula dependem do modelo pedagógico escolhido, 
assim pode-se escolher modelos mais convencionais e mais inovadores, mais centrados 
no professor ou no aluno, com pouco uso da tecnologia ou com mais (MORAN, 2013). Para 
Christensen, Horn e Staker, no contexto educacional:

O ensino híbrido emerge como uma inovação sustentada em relação à sala de 
aula tradicional, como “uma tentativa de oferecer o melhor de dois mundos, 
isto é, as vantagens da educação online combinadas com todos os benefícios 
da sala de aula tradicional. Porém, existem modelos de ensino híbrido que 
parecem disruptivos, oferecendo benefícios conforme uma nova definição do 
que é bom, o que os torna mais difíceis de adotar e operar (CHRISTENSEN; 
HORN; STAKER, 2013, p. 3).

De acordo com Christensen, Horn e Staker (2013), o ensino híbrido permite que 
estudantes aprendam online ao mesmo tempo em que se beneficiam da supervisão 
presencial e, em muitos casos, instrução presencial. Desde 2010, o Instituto pesquisou 
mais de 80 organizações e 100 educadores envolvidos com o ensino híbrido para chegar a 
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uma definição que melhor descreve este fenômeno a partir da perspectiva de um estudante. 
O que segue é o resultado desse esforço:

O Ensino Híbrido é um programa de educação formal no qual um aluno 
aprende, pelo menos em parte, por meio do ensino online, com algum 
elemento de controle do estudante sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo do 
estudo, e pelo menos em parte em uma localidade física supervisionada, fora 
de sua residência (CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2013, p. 6).

Para Christensen, Horn e Staker (2013), o ensino híbrido se refere à modalidade de 
aprendizagem na qual um estudante aprende: pelo menos em parte por meio do ensino 
online, com algum elemento de controle do aluno sobre o tempo local, caminho ou ritmo do 
aprendizado. Pelo menos em parte em uma localidade física supervisionada, fora de sua 
residência. E que as modalidades ao longo do caminho de aprendizado de cada estudante 
em um curso ou matéria estejam conectados, oferecendo uma experiência de educação 
integrada.

Ainda, segundo esses autores, o ensino híbrido caracteriza-se por:

•	 Combinar o aprendizado on-line e o presencial,

•	 Fornecer experiências de aprendizagens que integram as tecnologias digitais 
da informação e comunicação,

•	 Inserir a tecnologia como facilitadora e potencializadora do ensino,

•	 Apresentar estratégias que visam estimular o aprendizado,

•	 Colocar o estudante no centro do processo formativo,

•	 Possibilitar ao estudante gerenciar seu tempo, lugar e ritmo de estudos no en-
sino on-line,

•	 Utilizar plataforma virtual para que professores e estudantes interajam em es-
paço comum.

O ensino híbrido está surgindo como uma forma inovadora em relação a sala de 
aula tradicional, sendo uma forma de ensino que oferece dois modos distintos de ensino/
aprendizagem, os benefícios da educação online, juntamente com as vantagens do ensino 
tradicional.

Uma característica comum do ensino híbrido é que, quando um curso ocorre 
parcialmente online e parcialmente por meio de outras modalidades, como as lições 
em pequenos grupos, tutoria etc., tais modalidades estão geralmente conectadas. Os 
estudantes continuam o estudo de onde pararam quando trocam de uma modalidade para 
outra (CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2013, p. 8).

Entende-se que a zona de Ensino Híbrido assume dois modelos, os modelos de 
rotação que seguem tanto a antiga tecnologia (sala de aula tradicional) quanto a nova 
tecnologia (ensino online), isto é, a rotação por estações, o laboratório rotacional e a sala 
de aula invertida, considerando-os como inovações sustentadas (SCHMITZ, 2016, p. 37).
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O Ensino Híbrido é um modelo de ensino dentro das metodologias ativas composto 
por alguns métodos de ensino, um dos mais utilizados é o modelo rotacional que está 
subdividido em quatro submodelos: rotação por estações, laboratório rotacional, rotação 
individual e sala de aula invertida (SAI).

O modelo de rotação por estação consiste em criar uma espécie de circuito em sala 
de aula, no qual dentro de uma matéria, por exemplo na matemática os alunos revezam 
entre as modalidades de ensino que é denominada de estação, cada uma das estações 
deve propor uma atividade diferente e uma delas consiste no uso do ensino online através 
das tecnologias digitais de informação e comunicação.

No modelo laboratório rotacional, a rotação ocorre em dois ambientes, entre a sala 
de aula e um laboratório de aprendizagem para o ensino online.

Já no modelo de sala de aula invertida, a rotação ocorre entre a escola e a residência, 
na escola a prática de trabalho e atividades individuais e em grupos são supervisionadas 
pelo professor e fora da escola ocorre a aplicação do conteúdo online por meio das TDICs.

A rotação individual difere dos outros modelos, pois cada aluno possui um roteiro 
individualizado e não necessariamente precisa participar de todas as estações ou modelos 
disponíveis.

No campo das inovações disruptivas de ensino híbrido em relação ao sistema 
tradicional (por se posicionarem de modo a transformar o sistema de salas de aula e 
tornarem-se os motores da mudança a longo prazo), os autores situam os modelos Flex, A 
La Carte, Virtual Enriquecido e de Rotação Individual (CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 
2013, p. 3).

Para os autores, os esquemas de rotação individual ainda são singulares, pois os 
mesmos se especializam em propor momentos diversificados aos alunos, para análise e 
apropriação dos conteúdos no seu próprio ritmo, são mais evidentes, e a internet assume 
papel central nesse aprendizado.No modelo A La Carte, os alunos frequentam um ou mais 
cursos totalmente online nas unidades escolares, mas realizam atividades educacionais 
em escolas tradicionais.

Para Schmitz (2016 p. 38), no modelo Flex, o ensino online é a espinha dorsal do 
aprendizado do aluno. Cada estudante tem uma agenda personalizada, direcionando o 
seu aprendizado conforme as suas necessidades entre as modalidades, há um tutor ou 
professor para oferecer suporte personalizado, o aluno se move com flexibilidade, focando 
no que precisa e quando precisa, não há divisão por ano ou série. A diferença em relação 
ao modelo de rotação individual é que o aluno não precisa passar determinado tempo por 
atividades específicas.

Por fim, temos o modelo Virtual Enriquecido, é uma experiência de escola integral, 
onde os alunos dividem seu tempo entre uma unidade escolar física e uma aprendizagem 
por meio de conteúdos online.
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2.2	 Sala de Aula Invertida
Dentre as metodologias ativas, o ensino híbrido tem o flipped classroom, ou sala 

de aula invertida, que é um modelo pedagógico que inverte o modelo tradicional de 
aprendizagem.

Mas o que se “inverte” exatamente? Segundo Bergmann e Sams (2018 p. 11), o 
conceito de sala de aula invertida é basicamente o seguinte: o que tradicionalmente é 
feito em sala de aula, agora é executado em casa, e o que tradicionalmente é feito como 
trabalho de casa, agora é realizado em sala de aula. Tais autores, a partir de estudos 
realizados em várias Universidades, trouxeram tal metodologia para o ensino médio com o 
intuito de atender a alunos atletas, que se ausentavam das aulas devido aos campeonatos 
que participavam.

Embora pareça algo extremamente novo, a ideia de “inverter” a sala de aula vem 
se espalhando desde a década de 1990, com o crescimento e a potencialidade de uso e 
acesso às TDICs. Trevelin, Pereira e Neto (2013), Teixeira (2013) e Valente (2014) explicam 
que o uso desse modelo não é recente. Datam da década de 1990 os primeiros estudos, 
realizados por Eric Mazur, na Universidade de Harvard, que resultaram na publicação do 
livro Peer Instruction: a User’s Manual, em 1997. O método Peer Instruction (PI) consiste 
em: (i) estudo prévio de materiais, disponibilizados pelo professor aos alunos; (ii) instigar 
alunos a discutirem questões conceituais em classe; (iii) os alunos respondem aos testes 
conceituais (ARAÚJO; MAZUR, 2013 apud SCHMITZ, 2016, p. 42). Enquanto que em 
1999, Gregor Novak defende o método de ensino, just-in-time teaching, em que o aluno 
assume a responsabilidade de se preparar para a aula realizando leitura e tarefa prévia.

No início do ano 2000, surge o conceito de flipped classroom apresentado na 11th 
International Conference on College Teaching and Learning em Jacksonville, Florida, por 
J. Wesley Bake em seu trabalho The ‘Classroom Flip’: Using Web Course Management 
Tools to Become the Guide by the side, onde tenta otimizar o tempo de sala de aula 
para o aprofundamento da matéria. O docente disponibiliza o material de suas aulas 
antecipadamente via dispositivos online que lhe confere maior tempo em sala aula para 
realização de atividades em grupo e resolução de problemas (TEIXEIRA, 2013, p. 10).

No ano de 2004, o americano matemático e engenheiro Salman Khan começou 
a gravar aulas em vídeo para sua prima que apresentava dificuldades na disciplina de 
matemática, sendo seu tutor a distância pois moravam em cidades distantes. Ele propõe 
um modelo de ensino conhecido como flipped classroom (a sala de aula invertida), em 
que as crianças assistem vídeos de curta duração em casa e, na escola, ficam livres para 
debater, tirar dúvidas e resolver problemas. Os vídeos produzidos por Khan passaram a ser 
disponibilizados na internet, fundando então a Khan Academy, que disponibiliza mais de 
quatro mil vídeo aulas dos mais variados assuntos. Esse evento contribuiu para a divulgação 
da ideia da sala de aula invertida e representa uma das maneiras de implementar esse 
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conceito (SAMS, 2011, apud SCHMITZ, 2016, p. 41).
Em 2006 e 2007, Aaron Sams e Jonathan Bergmann, começaram a gravar suas 

aulas, usando um software de captura de tela, as gravações eram convertidas em arquivos 
de vídeos e distribuídas on-line. Os alunos ausentes adoravam as aulas gravadas, pois 
conseguiam aprender através do vídeo, o que tinham perdido na aula durante o tempo em 
que participavam de jogos e competições. Segundo os autores, alunos que compareciam 
às aulas começaram assistir os vídeos e ao perceberem que vários alunos usavam o 
material como reforço de estudo para provas e exames, começaram a disponibilizar esse 
material para que os alunos assistissem em casa. Então concluíram que se gravassem 
todas as aulas e os alunos assistissem como “dever de casa” teriam mais tempo em sala 
de aula para ajudá-los com conceitos que não compreenderam. Assim nasce a sala de aula 
invertida (BERGMANN, SAMS, 2018 p. 3-4).

Segundo Valente (2014, p. 86 apud SCHMITZ, 2016, p. 41), “a partir dos anos 
2010, o termo ‘flipped classroom’ passou a ser um chavão”, impulsionado por publicações 
internacionais, e a partir de então, surgiram exemplos de escolas de ensino básico e 
superior que passaram a adotar a abordagem.

No desenvolvimento deste projeto, optou-se pela utilização da metodologia ativa 
flipped classroom, ou seja, “Sala de Aula de Invertida” (SAI) que será o foco central no 
presente estudo.

A SAI assume dois modelos de ensinagem, o presencial e o online, no modelo 
presencial a ensinagem ocorre em sala de aula e o online por meio das tecnologias digitais. 
É um método de ensino usado por professores para melhorar o engajamento dos alunos, 
pois os alunos recebem instruções prévias sobre o assunto a ser tratado por meio de 
vídeos e outros recursos interativos, como: arquivos de áudio, simuladores, games, textos 
informativos, slides e etc. O momento sala de aula é usado para aplicação dos conceitos, 
resolução de problemas, desenvolvimento das atividades colaborativas, realização de 
atividades de fixação, debates, atividades em grupos e realização de projetos. E o professor 
tem como função monitorar o andamento das atividades, solucionando dúvidas quando 
aparecerem, aprofundando o tema, podendo desenvolver atividades complementares, 
estimulando discussões de determinados assuntos.

No modelo SAI, existe um momento pós-aula, para o estudante rever o conteúdo, 
integrando os conhecimentos prévios com os conhecimentos adquiridos em sala de 
aula através da troca de ideias com colegas, podendo continuar em casa ou mesmo na 
escola, com o processo de aprendizagem colaborativa, realizando trabalhos em grupos e 
intercâmbio em um ambiente virtual de aprendizagem.

Neste modelo, segundo Datig e Ruswick (2013), “[...] às instruções dos conteúdos 
se realizam fora da sala de aula por meio de vídeo-aula, leituras e outras mídias, sendo o 
tempo de sala de aula liberado para realização de atividades ativas, nas quais os alunos 
praticam e desenvolvem o que aprenderam com o auxílio e supervisão do professor”. A 
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sala de aula invertida traz algumas vantagens e uma delas é que cada um pode aprender 
no seu próprio ritmo e em caso de dúvidas na realização das atividades pode contar com o 
professor para auxiliar (BERGMANN; SAMS, 2016).

Ainda, de acordo com Bergmann e Sans (2018 p. 11-12), no modelo de sala de 
aula invertida o tempo é reestruturado de modo que os minutos iniciais são destinados a 
discussão e perguntas sobre o vídeo ou material, que foi visto ou estudado em casa para 
que não haja equívocos na prática e resolução das atividades destinadas ao tempo de 
aula. Um dos inconvenientes para o aluno é que ele não pode fazer as perguntas no ato da 
dúvida, momento em que está assistindo o vídeo ou estudando o material, diferentemente 
da explicação ao vivo. Portanto os alunos devem estar orientados a pausar os vídeos 
sempre que houver dúvidas e rever o conteúdo, persistindo as dúvidas fazer anotações no 
caderno para ser debatido no momento inicial da aula, momento de tirar dúvidas. Um dos 
pontos importantes é o professor analisar os tipos de perguntas e suas semelhanças para 
avaliar a eficácia dos vídeos e materiais que estão sendo disponibilizados para os alunos, 
fazendo anotações para possíveis correções e melhorias.

Após rever as dúvidas dos alunos no modelo de SAI, os professores disponibilizam 
aos alunos as tarefas a serem executadas naquela aula, podendo ser atividade de 
pesquisa, laboratório, situações problemas e muitas outras, onde os alunos geralmente 
trabalham cada um a seu ritmo de absorção, sempre que necessário possuem a orientação 
do professor como mediador.

Segundo Bergmann e Sans (2018, p. 12), um dos grandes benefícios da inversão é 
o de que os alunos que têm dificuldades recebem mais ajuda. Circulamos pela sala de aula 
o tempo todo, ajudando os estudantes na compreensão de conceitos em relação aos quais 
se sentem bloqueados.

No Quadro 1 tem-se uma comparação do tempo usado para trabalhar com uma aula 
tradicional e a sala de aula invertida.

Sala de aula tradicional Sala de aula invertida
Atividades Tempo Atividades Tempo

Atividade de aquecimento 5 minutos Atividade de aquecimento 5 minutos
Repasse do dever de casa da 

noite anterior 20 minutos Perguntas e respostas 
sobre o vídeo 10 minutos

Preleção do novo conteúdo 30 - 45 minutos 
Prática orientada e 
independente e/ou 

atividade de laboratório 
75 minutos

Prática orientada e 
independente e/ou atividade 

de laboratório
20 - 35 minutos

Quadro 1 - Comparação do uso do tempo nas salas de aula tradicional e invertida.

Fonte: Bergmann e Sans (2018, p. 13).



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar 3 Capítulo 11 110

Embora, na sala de aula invertida os vídeos tomam lugar da instrução direta, o que 
permite maior tempo para desenvolvimento de atividades chave em sala de aula com a 
orientação do professor. Sala de aula invertida não é sinônimo de vídeos, pois o que mais 
importa são as interações e as atividades significativas que ocorrem face a face.

Portanto, na SAI o aluno está efetivamente envolvido e comprometido com a sua 
aprendizagem tendo papel ativo em todos os momentos do processo, pois Bergmann e 
Sans (2016) apontam que, na metodologia de sala de aula invertida, a aula se concentra 
mais em torno do aluno, e não somente no professor.

Então, entende-se que cada aluno aprende de forma diferente e através de uma 
variedade de modelos de metodologias ativas de ensino ele consegue identificar a melhor 
maneira de aprender, e ser autônomo. Assim, os alunos aprendem de forma colaborativa e 
individual, podendo contar sempre com o auxílio do professor como mediador-ativo.

De modo geral, podemos perceber que a metodologia ativa de sala de aula invertida 
prevê o uso das TDICs para a transmissão de conceitos e conteúdos para os alunos, 
abrindo espaço nas aulas para que o professor possa trabalhar com atividades interativas, 
que desenvolvam habilidades de raciocínio mais complexas. O material instrucional 
preparatório para formação do aluno, pode ser disponibilizado pelo professor de diversas 
maneiras: tutoriais, roteiros de estudo, teleaulas, indicação de leituras, vídeos, podcast2,  
etc.

Portanto, com base no exposto sobre sala de aula invertida, entende se que cabe 
ao aluno realizar o estudo prévio dos conteúdos disponibilizados e preparar se para os 
encontros presenciais, nos quais devem ocorrer atividades de discussão, análise e síntese, 
aplicação, elaboração própria, sempre direcionados por problematização. Ao professor não 
cabe, nesta proposta, a transmissão de conceitos e sim, a organização de sequências 
de atividades que partem de situações problema e levem os alunos à resolução de 
problematizações, resolvidas geralmente em grupos.

3 | 	MÉTODOS E DISCUSSÕES 
O presente trabalho foi apresentado de forma online pela plataforma Google meet 

devido ao momento atual acometido pela pandemia da COVID-19. Os componentes do 
grupo realizaram uma exposição de slides que foram apresentados com o intuito de situar 
os demais participantes acerca do tema escolhido. 

A fim de fazer um levantamento sobre o que vinha à mente dos demais integrantes 
a respeito da expressão “metodologias ativas”, foi disponibilizado no chat da turma um 
link que era direcionado a uma plataforma digital conhecida como Mentimeter. Neste caso 
específico, o recurso digital tinha o objetivo de gerar uma nuvem de palavras que seria 
utilizada para promover uma discussão entre os participantes, como mostra a figura 2.

2 Arquivo digital de áudio transmitido através da internet, com textos informativos para ouvir.
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 Figura 2 - Nuvem de Palavras.

Fonte: Print plataforma Mentimeter.

Como pode ser observado na imagem, as palavras autonomia, protagonismo e 
aprendizagem estão em destaque, pois foram citadas mais de uma vez. Isso demonstra 
que os docentes estão, cada vez mais, compreendendo o significado da expressão 
metodologias ativas. Ocorre também, o uso de outras expressões importantes que valem 
ser ressaltadas: autonomia do aluno, protagonismo do aluno e professor mediador. Diante 
disso, percebemos que muito do que foi citado na nuvem de palavras, vem de encontro 
com o significado dessa metodologia que consideramos ser capaz de contribuir com um 
aprendizado mais significativo e eficaz.

Nesse ínterim, o grupo foi questionado a respeito da experiência que tiveram em 
sala de aula como alunos quando cursaram a escola básica. A interação ocorreu através 
do Jamboard, que trata-se de um quadro branco digital e interativo onde, neste caso, os 
participantes responderam a questão através de post it como mostra a figura 3. 
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Figura 3 - Quadro interativo.

Fonte: Print quadro branco inteligente do Google.

Esperava-se com esse questionamento identificar se algum cursista do doutorado 
teve, em sua formação básica, ao menos uma lembrança de uso de metodologias ativas 
ou práticas que colocassem o aluno como personagem principal nas aulas. Porém, em 
contrapartida, percebeu-se pelas respostas, que a maior parte dos colegas relataram 
experiências de aula expositivas focadas na memorização de conteúdo e foco no docente.

Dessa forma, as reflexões ocasionadas a partir deste questionamento trazem à tona 
a necessidade inerente de mudar as práticas que, por vezes, insistimos em repetir em sala 
de aula visto que aprendemos desta maneira. Indubitavelmente, o uso das metodologias 
ativas mostram-se como um potencializador no cenário atual da educação. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto nos capítulos anteriores, considera-se importante retomar o 

objetivo principal deste artigo que é incentivar o aluno a aprender de forma autônoma e 
participativa, para isso foi proposto o uso das metodologias ativas. Optou-se por focar 
em uma metodologia ativa específica que é a sala de aula invertida. Porém, durante a 
apresentação deste trabalho mostramos a possibilidade do uso de uma vasta diversidade 
de métodos eficientes e que também colocam o aluno como personagem principal e maior 
responsável pelo processo de aprendizagem.

Em suma, o debate ocasionado a partir da escolha de nossa prática exitosa 
trouxe grandes contribuições para as ponderações apontadas pelos colegas e professor 
da disciplina. Por se tratar de uma formação continuada, os profissionais da educação 
presentes neste contexto, buscam se qualificar em um programa que tem foco no ensino e 
portanto esperam encontrar sugestões que contribuam diretamente com sua práxis. 
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Assim sendo, acreditamos que as reflexões sobre as práticas exitosas foram 
enriquecedoras e capazes de provocar um movimento em nosso pensamento pedagógico. 
Com a finalidade de nos tornarmos professores capazes de contribuir com o desenvolvimento 
de nosso estudante, bem como com seu processo de aprendizagem. 
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